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1. Introdução 

 

1.1. Enquadramento 

A Lei n.º 31/2002 de 20 de dezembro refere que a autoavaliação tem caráter obrigatório e 

desenvolve-se em permanência. Segundo esta lei, a autoavaliação tem como objetivo 

“promover uma cultura de melhoria continuada da organização, do funcionamento e dos 

resultados do sistema educativo e dos projetos educativos” e “o processo de autoavaliação 

deve conformar-se a padrões de qualidade devidamente certificados”.  

O Agrupamento de Escolas do Fundão concretiza a autoavaliação utilizando, desde 2007, o 

modelo CAF (Common Assessment Framework), em português, Estrutura Comum de Avaliação, 

certificado e apoiado pela DGAEP (Direção-Geral da Administração e do Emprego Público). A 

aplicação deste modelo tem ocorrido periodicamente, de quatro em quatro anos. Este ano 

letivo, iniciou-se o ciclo CAF 22/26. Além do relatório CAF, é elaborado o presente relatório 

anual de autoavaliação. 

O Decreto-Lei n.º 54/2018, Artigo 33.º, nº2, determina que as escolas devem incluir nos seus 

relatórios de autoavaliação as conclusões da monitorização da implementação das medidas 

curriculares, dos recursos e estruturas de suporte à educação inclusiva. 

A Recomendação 2009/C155/01, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de junho de 

2009, estabelece um Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade («Quadro de 

Referência ou EQAVET»), enquanto instrumento de referência para ajudar os Estados-

Membros a promover e supervisionar a melhoria contínua dos sistemas de ensino e formação 

profissionais (EFP). Em outubro de 2020, após auditoria externa, foi atribuído ao Agrupamento 

um selo de certificação EQAVET, por um período de três anos. Em novembro de 2022 foi 

entregue o 2º relatório do progresso anual. Em novembro de 2023 será submetido o 3º 

relatório anual e solicitada a avaliação externa para renovação do selo EQAVET. 

 

1.2. Objetivos 

O presente relatório anual de autoavaliação visa disponibilizar informação sobre a melhoria 

da qualidade dos serviços prestados, da sua organização e níveis de eficiência e eficácia. Os 

dados apresentados têm como referência a análise do grau de concretização do Plano de 

Melhoria 22/24 e do Projeto Educativo 22/26, bem como do nível de execução de atividades 

de aprendizagem propiciadoras do desenvolvimento integral dos alunos (medidas de suporte 

à educação inclusiva, estratégia de educação para a cidadania e atividades da biblioteca 

escolar). 
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2. A equipa de autoavaliação 

2. 1.  Plano de trabalho para 2022-2023 

ATIVIDADE 
DATA 

s o n d j f m a m j j 

1.Apresentação de relatório de autoavaliação do 
Agrupamento em Conselho Pedagógico. 

x                   

2.Divulgação dos objetivos da Equipa de 
Autoavaliação junto da comunidade educativa. 

 x          

3.Apresentação do plano anual  
de trabalho da equipa de autoavaliação.  

 x          

4.Participação no grupo de trabalho para 
elaboração do PE 2022/2026.  

 x x         

5.Entrega do 2º relatório intermédio EQAVET 
  x         

6.Elaboração do Plano de Melhoria 2022-2024. 
  x x        

7.Elaboração de fichas de ações de melhoria. 
    x x x x x x  

8.Preenchimento da plataforma relativa aos 
alunos com medidas de suporte à aprendizagem e 
inclusão. 

  x x        

9.Pré-preenchimento das fichas MESAI e 
documentos de apoio ao preenchimento das 
fichas.  

x   x        

10.Monitorização das fichas MESAI e tratamento 
dos dados recolhidos.   

      x    x     x   

11.Seleção de indicadores para o ciclo CAF 24/25.   x x  x          

12.Elaboração de instrumentos de recolha de 
dados.  

   x x      

13.Aplicação de questionários de satisfação e 
tratamento de dados.  

     x x x x  

14.Monitorização de ações de melhoria.           x 

15.Elaboração de relatório anual de AA.          x x 

16.Divulgação do relatório de autoavaliação. Primeiro período de 2023/2024 

 

Apenas a atividade 13 não foi concluída. Foram elaborados os questionários de satisfação, 

mas não foram aplicados. 
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2.2. Subgrupos e trabalho desenvolvido  

A Equipa de Autoavaliação está organizada em três subgrupos, que reuniram semanalmente 

ao longo do ano letivo.  

Realizam-se 5 reuniões plenárias em que se fez o ponto da situação do trabalho desenvolvido  

Os subgrupos de trabalho organizaram-se da seguinte forma: 

 

Subgrupo 1 – Operacionalização de ações de melhoria  

Coordenadora - Fátima Corredoura 

Luís Moreira 

Rui Nunes 

Sónia Reis 

Subgrupo 2 – Monitorização da implementação das medidas de suporte à educação inclusiva 

Vanessa Nunes – Coordenadora 

Cristina Brito 

Ana Cristina Pacheco 

Subgrupo 3 – Operacionalização ciclo CAF 2022/2026 

Ana Raposo – Coordenadora 

Maria João Baptista 

Ricardo Gaspar 

Margarida Ferreira 

Judite Gonçalves 

Jorge Bonifácio 

 

3 – Resultados 

 

3.1. Plano de Melhoria  

Após análise do relatório CAF 20/21, a equipa de autoavaliação priorizou seis ações de 

melhoria, correspondentes aos subcritérios onde se obtiveram pontuações mais baixas. A 

proposta contendo as seis ações de melhoria foi apresentada em CP e discutida nos vários 

departamentos, tendo sido aprovada no CP de julho de 2022. Faz-se um balanço das ações em 

desenvolvimento e propõem-se duas novas ações (7 e 8). 
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Domínio Áreas de melhoria Ações propostas Objetivos Avaliação 

Autoavaliação Processo CAF 

1. Simplificar e 

agilizar 

procedimento de 

autoavaliação. 

Simplificar a 

implementação do 

processo CAF 

Em curso  

Ficha 

Liderança 

e gestão 

Atualização 

profissional 

2. Promover 

formação em 

liderança ao nível 

das estruturas 

intermédias  

Melhorar o 

desempenho 

individual e global 

 

Comunicação com o 

exterior 

3. Melhorar o website 

do agrupamento 

Criar uma nova 

página 

Realizada 

Prestação do 

Serviço 

Educativo 

Cultura de 

Agrupamento 

4. Desenvolver 

iniciativas de 

inovação curricular e 

pedagógica 

Articular 

conteúdos das 

disciplinas, em 

atividades, práticas 

de ensino e 

projetos coletivos. 

Alguns exemplos 
de iniciativas 
através dos DAC 
e Cidadania 

Planificação e 

desenvolvimento 

curricular 

5. Rentabilizar os 
tempos de 
implementação de 
articulação curricular 
vertical e horizontal 
 
 

Elaborar um 

documento comum 

para registo dos 

domínios/ 

conteúdos 

fundamentais por 

disciplina e ciclo 

de escolaridade. 

 

Ficha 

 

Em curso 

Formação interpares 

6. Comunicar e 

partilhar conteúdos 

de formação, 

incluindo o 

Benchlearning 

Fomentar troca de 

boas práticas. 

Metas: 

-  Realizar 3 
encontros de 
benchlearning 

anualmente. 

- Uma ação de 

feedback após 

cada mobilidade 

ERASMUS+ 

 

Ficha 
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Novas ações propostas 

 

 

 

3.2. Implementação do ciclo CAF 24/25  

No presente ano letivo foi iniciado o ciclo CAF 22-26. Foi elaborada a grelha com os 

indicadores selecionados para os diferentes critérios e subcritérios e produziram-se sete 

questionários a aplicar no próximo ano letivo. Foi simplificado o processo com uma redução 

do número de indicadores (51%), de questionários de (12 para 7) e de questões por 

questionário (entre 9 e 26 questões/questionário). 

 

3.3. Monitorização da implementação das medidas curriculares, dos recursos e estruturas 

de suporte à educação inclusiva.  

 

Para um conhecimento mais profundo desta monitorização deve ser consultado o respetivo 

relatório, onde são apresentados detalhadamente os dados que evidenciam os resultados 

obtidos. Apresenta-se aqui um breve resumo. 

  
Recursos humanos e materiais 

EMAEI 

Domínio Áreas de melhoria Ações propostas Objetivos Avaliação 

Prestação do 

Serviço 

Educativo 

Regulação e 

monitorização das 

atividades em 

contexto de sala de 

aula. 

7. Monitorizar 

/observar atividades 

letivas, em regime de 

voluntariado, com 

reflexão sobre 

práticas. 

- Refletir sobre a 

prática letiva em 

contexto de sala de 

aula. 

Meta: Anualmente 

50% dos 

professores de 

cada departamento 

envolvidos em 

processos de 

observação de 

aulas 

 

 

A implementar 

Resultados 
Ação educativa e 

resultados escolares 

8. Propor medidas 

para melhorar em 5% 

os resultados nas 

disciplinas abaixo 

dos 85% de sucesso.  

- Combater 
insucesso 
-Auscultar 

departamentos/ 

grupos sobre ações 

a desenvolver. 

Meta: Atingir 85% 

de sucesso. 

 

A implementar 
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A EMAEI constitui-se como um recurso organizacional específico de apoio à aprendizagem 

que desempenha um papel fundamental na proposta de medidas de suporte à aprendizagem 

adequadas a cada aluno. 

Constituição da equipa EMAEI 
 
Coordenadora da equipa: Vanessa Nunes Gil (Direção)  
Conselho Pedagógico - Coordenador do Pré-Escolar e 1º CEB – José Rafael Sebastião  
Conselho Pedagógico - Coordenadora dos DT do 3º CEB – Fátima Amaral  
Professora e Coordenadora do Departamento de Educação Especial – Maria José Andrade  
Psicóloga – Micaela Nogueira  
Elementos variáveis – Educadores, professores titulares e diretores de turma, professores de 

Educação Especial e técnicos especializados. 

Centro de Apoio à Aprendizagem 

O Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) é uma estrutura de apoio agregadora dos recursos 
humanos e materiais, dos saberes e competências da escola. A sua ação educativa apresenta 
dois eixos de intervenção:  
 
a) Suporte aos diretores de turma/ titulares de grupo/turma e a outros agentes educativos (ex. 
docentes, assistentes operacionais, pais/encarregados de educação) que integram a 
comunidade escolar;  
 
b) Complementaridade, com caráter subsidiário, ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou 
noutros contextos educativos, convocando a intervenção de todos os agentes educativos 
internos e/ou externos, de acordo com as necessidades da criança/ jovem.  
 
Privilegiou-se a implementação de MESAI em sala de aula afetando recursos que integram o 
CAA. Os serviços prestados pelo CAA ocorreram em diversos espaços internos e externos e 
mobilizaram diferentes recursos humanos e materiais.  
 

A tabela seguinte resume as ações desenvolvidas, os recursos humanos/ temporais envolvidos 

e os alunos apoiados. 

Recursos humanos / temporais por ação desenvolvida 
 

RECURSOS HUMANOS/TEMPORAIS 
(N) 

AÇÃO DESENVOLVIDA PROFESSORES/AO/TÉCNIC
OS 

ALUNOS 
TEMPOS 

SEMANAIS 

Apoio psicopedagógico 11 2
2 

204 

Atividades da Vida Diária (AVD) 5 1
2 

20 

Projeto D 2 5 6 

PIT 3 7 3 

UAM 5 + 1 AO 5 34 

Áreas disciplinares substitutivas 25 1
2 

58 
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DISTRIBUIÇÃO, POR CICLO, DOS TIPOS DE MESAI E DO NÚMERO DE ALUNOS COM ADAPTAÇÕES AO PROCESSO 

DE AVALIAÇÃO 

 
CICLO 

S/RTP COM RTP TOTAL REDUÇÃO DE TURMA 
ADAPTAÇÕES 
AVALIAÇÃO 

U US 
 

USA S SA A 
   

1º CICLO / PRÉ 25 18 0 0 0 0 43 10 28 
 

2º CICLO 43 18 4 0 0 1 66 14 25 
 

3º CICLO 78 49 2 0 0 0 130 33 68 
 

CCH/CDC 47 43 1 0 1 5 101 30 51 

TOTAL 193 128 7 0 1 6 340 87 172 

 

Coadjuvações 37 1
1 

56 

Tutorias* 22 5
4 

54 

Apoios educativos* 4 1
9 

19 

Complemento fora de sala de 
aula* 

30 193 69 

Complemento PLNM 2 2
1 

15 

PMII* 1 TF 
1 

Psicomotricista 

6 
1
1 

6 
1
1 

Clube de Cricket 3 9 3 

Apoio ao exame 25 623 11 

TOTAL 163 886 569 

* deliberado pela EMAEI 

 

Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão (MESAI) 

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 
necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização 
plena, promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na 
frequência e na progressão ao longo da escolaridade obrigatória  
Ao longo deste ano letivo, usufruíram de Medidas de Ensino e Suporte à Aprendizagem e 
Inclusão (MESAI), deliberadas pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 
(EMAEI), 340 alunos, dos quais 198 (56,1 %) têm deliberadas medidas universais (U) e 142 (41,6 
%) com Relatório Técnico-Pedagógico (RTP). Dos alunos com RTP, 14 alunos têm contempladas 
medidas adicionais (A). Cinco alunos possuem apenas adaptações ao processo de avaliação. 
Segue-se a distribuição, por ciclo, das MESAI e do número de aluno com adaptações ao 
processo de avaliação. 
 

 

 

Catorze alunos possuem medidas adicionais, tendo um Programa Educativo Individual onde se 
operacionalizaram as aprendizagens a realizar por cada um. Destes, 7 alunos, por já terem 15 
anos, o seu RTP contemplou a medida adicional c) Plano Individual de Transição (PIT). O PIT 
foi realizado no AEF, na Santa Casa da Misericórdia do Fundão (creche e lar), na JF AutoPeças, 
na oficina Carroçarias do Outeiro e nos Bombeiros Voluntários do Fundão. 
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Total de medidas deliberadas, implementadas e grau de eficácia * 

* Dados dos Cursos           de Dupla Certificação e CEF-OI não incluídos, por terem terminado mais tarde. 

 

De entre as medidas deliberadas, as medidas universais a) Diferenciação pedagógica, b) 

Acomodações curriculares e e) Intervenção com foco académico ou comportamental em 

pequenos grupos foram as mais frequentes. Os complementos fora da sala mais 

frequentes foram nas disciplinas de Matemática, Português e Inglês. Foram deliberados 52 

apoios tutoriais preventivos ou temporários e 7 apoios tutoriais integrados na medida 

seletiva e). A medida seletiva mais frequente foi o c) Apoio psicopedagógico com 122 

alunos. Nas medidas adicionais, foram deliberadas a b) Adaptações curriculares 

significativas e o e) Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social com 

maior frequência. 

 

De uma forma geral, a não implementação das medidas justificou-se, na maioria das 

vezes, por falta de assiduidade dos alunos. Pontualmente, a falta de tempo, por terem sido 

medidas deliberadas recentemente e a falta de recursos humanos, pela ausência de duas 

docentes de Educação Especial e de TF do PMII, constituíram outros motivos para a não 

implementação. 

 

O principal motivo para a ineficácia das medidas são a falta de empenho e assiduidade 

dos alunos, inclusive   às sessões agendadas fora da sala de aula, aliado ao facto de o 

efeito produzido só ser observado com uma ação mais prolongada. Pontualmente o fraco 

domínio da língua portuguesa, em alunos estrangeiros, foi referido como motivo para a 

ineficácia. 

 

Do total de alunos que beneficiaram de medidas ficaram retidos 4 alunos no 1ºciclo, 5 

alunos no 2º ciclo, 4 no 3º ciclo e 15 no secundário, o que corresponde a percentagens de 

9.3, 7.6, 3 e 32 pontos percentuais. De salientar o número de retenções ao nível do ensino 
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15,92 

39,30 

42,79 

16,48 

34,07 

47,80 

secundário, considerando que não se encontram incluídos os alunos do ensino 

profissional. Ainda, assim, a equipa conclui que os resultados são bons na percentagem 

de implementação das MESAI, e satisfatórios no que concerne à eficácia das medidas 

implementadas. 

 
No que concerne à avaliação do grau de satisfação dos pais/EE e dos alunos relativamente 

à implementação das MESAI obtiveram-se 201 e 182 respondentes, respetivamente. Os 

resultados estão representados nos gráficos seguintes, prevalecendo as avaliações de 

bom e muito bom.  

 

 

Satisfação dos pais/EE 

1,99 

 

 

 

Satisfação dos alunos 

1,65 

 
 

MB B S INS 
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Conclusões e recomendações 

 

A EMAEI desenvolveu ações em todos os objetivos específicos que constam do artigo 12º do 

DL 54/2018: A sensibilização da comunidade escolar para a Educação Inclusiva e a 

formação/informação de todos os agentes da comunidade escolar deverá ser uma 

continuidade ao trabalho desenvolvido este ano. Prevê-se formação de pais/EE, professores e 

AO. A criação de um PAA da EMAEI que englobe outras ações deverá ser   uma das prioridades. 

Outro objetivo da EMAEI passa pela desmaterialização dos processos associados à Educação 

Inclusiva através da utilização da plataforma INOVAR. 

 

O Agrupamento procurou rentabilizar ao máximo os recursos existentes: foram investidos 

cerca de 600 tempos semanais utilizando os recursos internos (humanos e materiais). Todas 

as sinalizações para apoios, tutorias, coadjuvações e PLNM foram atendidas. Foram ainda 

recrutados recursos externos, como o acompanhamento no projeto matriz, Plano CASA, 

apoios do PMII, CAFAP, entre outos. 

 
A mobilização de recursos em idades mais precoces deverá ser uma das prioridades.  
Deve aumentar-se o investimento em recursos materiais para a UAM, uma vez que se prevê a 
integração futura de mais alunos, bem como aumentar a oferta de maior número de áreas 
substitutivas.  
 
A acessibilidade na escola tem de ser repensada: o pavilhão desportivo é inacessível a 
pessoas com mobilidade condicionada.  
 
Para avaliação e monitorização do CAA é importante a definição de indicadores e 
instrumentos de recolha de informação. 
 
A participação dos alunos de medidas adicionais em Projetos/Clubes e Mentorias deverá ser 
incentivada. 
 
Devem ser estabelecidos protocolos com mais instituições, por forma a diversificar a oferta de 
PIT ao longo dos três anos. A reunião com as instituições de oferta formativa e profissional é 
fundamental para a o prosseguimento da vida escolar e profissional dos alunos. 
A falta de recursos humanos (técnicos especialistas- docentes de EE, TF e 
fisioterapeuta/psicomotricista, bem como de assistentes operacionais) na implementação das 
MESAI, deverá ser definitivamente suprimida. 
 

3.4. Avaliação da estratégia de Educação para a Cidadania  

A escola, no âmbito da sua autonomia, é responsável pela monitorização e avaliação da sua 
Estratégia de Educação para a Cidadania, que deverá estar articulada com o respetivo processo 
de autoavaliação (in Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, 2017). 
 
Neste sentido, a coordenadora de Cidadania, Andreia Ferra de Sousa, apresentou à direção o 
relatório de avaliação com a análise do trabalho desenvolvido ao longo do ano no âmbito da 
CD, que poderá ser consultado para mais detalhes, do qual se apresenta aqui um breve 
resumo. 
 

A operacionalização da área de Cidadania nos diversos ciclos de ensino pressupõe a 
realização de atividades interdisciplinares, englobando diversas organizações e entidades, 
numa perspetiva globalizante da escola, recorrendo à participação de todos os possíveis 
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agentes educativos. As atividades realizadas foram propostas pela Coordenação de Cidadania 
em articulação com outros projetos da escola, nomeadamente: Clube dos Direitos Humanos, 
PES, Plano Nacional das Artes, Plano Nacional de Cinema, Projeto Ser Solidário e Biblioteca 
Escolar. Procurou-se manter sempre uma abertura às entidades externas, pois destas parcerias 
surge uma verdadeira articulação comunidade escola. Desta forma, estabeleceram-se ainda 
parcerias com entidades externas tais como: a Câmara Municipal do Fundão, GNR, Projeto 
CLDS4G, My Polis, Resistrela e Projeto EKUI. 
 
A conceção e o desenvolvimento dos projetos e das atividades assentaram nas necessidades, 
recursos e potencialidades da comunidade tendo em conta situações reais de vivência da 
cidadania. Como tal, os temas surgiram ligados à saúde, à violência de género, às questões 
ambientais, à imigração, às problemáticas da pobreza e exclusão social enquanto resultado de 
opções individuais e coletivas, podendo ser menorizadas por via da educação e das práticas 
adotadas na escola. 
 
 
O relatório refere detalhadamente os domínios trabalhados em cada ciclo de ensino e em cada 
turma, as atividades desenvolvidas, as disciplinas intervenientes e as parcerias internas e 
externas mobilizadas para as inúmeras iniciativas concretizadas ao longo deste ano letivo, 
com os seguintes objetivos: desenvolver competências pessoais e sociais; promover 
pensamento crítico; desenvolver competências de participação ativa e desenvolver 
conhecimentos em áreas não formais. 
 
No relatório conclui-se que as atividades realizadas nos diferentes níveis de ensino permitem 
inferir que os alunos envolvidos atingiram, de modo geral, os objetivos propostos. A 
pedagogia de Educação para a Cidadania assentou numa lógica de participação e 
corresponsabilização entre todos os intervenientes da comunidade educativa. Continua a 
haver maior apropriação da EECE, ainda que lentamente, contribuindo para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa, com cidadãos ativos e participativos. 
 

O relatório destaca os seguintes pontos fortes: 
 
- Critérios de avaliação que privilegiam aspetos mais abrangentes que envolvem o 
desenvolvimento de competências, tais como: o pensamento crítico, expressão/comunicação, 
capacidade de argumentação; 
 
- Atividades que procuraram estimular a criatividade, a dinâmica de grupo, a utilização das 
TIC; 
 
 
- Incutiram-se valores positivos e promoveu-se o pensamento criativo e critico com vista a 
desenvolver cidadãos informados; 
 
- Utilização de metodologias de projeto. 
 
- Boa articulação com o Plano Nacional de Cinema; Clube dos Direitos Humanos, Plano 
Nacional das Artes, a Biblioteca e a Nossa Rádio. 
 
Como ponto fraco foi referido o pouco tempo letivo para aprofundar os conteúdos e trabalhar 
as competências (50 min semanais). 
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3.5. Avaliação da biblioteca escolar 

Apresenta-se um resumo das atividades desenvolvidas pela equipa da Biblioteca Escolar ao 

longo do ano letivo. Para informação mais pormenorizada sugere-se a leitura do documento 

Relatório da Biblioteca 22-23. 

Constituição da equipa da biblioteca: 

• Dois professores bibliotecários 

• Equipa funcional, constituída por seis docentes de vários departamentos e 2 AO 

▪ Equipa OPTL – Ocupação Plena de Tempos Letivos  

▪ Equipa GC - Gabinete de Comunicação (7 docentes) 

▪ Equipa GPS – Gabinete de Promoção do Sucesso  

 

Foram dinamizadas inúmeras atividades e iniciativas, numa ótica de equilíbrio entre os quatro 

domínios em que se desenvolve a atividade da biblioteca: 

A- Currículo, literacias e aprendizagem (17) 

B- Leitura e literacia (29) 

C- Projetos e parcerias (9) 

D- Gestão da biblioteca escolar (26)   

Da leitura do relatório produzido, é evidente a articulação da biblioteca com vários setores da 

comunidade educativa e entidades externas. As inúmeras atividades desenvolvidas e a sua 

recetividade junto da comunidade escolar comprovam a importância da biblioteca como polo 

dinamizador do trabalho em rede e o papel relevante que teve na divulgação de atividades, 

projetos e eventos do Agrupamento, através dos seus canais de comunicação. 

Registou-se um acréscimo de requisições e presenças na biblioteca. 

Apresentam-se alguns dados sobre o seu funcionamento no presente na letivo: 

▪ Requisições do fundo documental – 2591 + 537 (Valverde) 

▪ Requisições de recurso materiais e tecnológicos – 3897 

▪ Presenças na biblioteca (alunos e professores) - 11730 

▪ Publicações (blogue e sítio em linha) - 456 

▪ Visualizações dos canais da biblioteca - 155935 (+126%) 
 

A OPTL funcionou das 8:20h, às 18:00h, todos os dias da semana. Foram disponibilizados, 

664 tempos letivos (426 no 3º ciclo e 236 no 2º ciclo), envolvendo 6960 presenças de alunos, 

tendo-se registado um número expressivo de faltas: 2819.  

O Gabinete de Comunicação, integrado na estrutura da Biblioteca Escolar, manteve 

atualizados os vários meios de comunicação do AEF, foi responsável pela produção de 

material gráfico de comunicação de atividades da comunidade escolar e de divulgação da 

oferta educativa, teve a seu cargo as edições do jornal Olho Vivo e a realização dos programas 

de rádio Dias de Escola. 

Foram registadas no Gabinete de Promoção do Sucesso 125 entradas. Os diretores de turma 
adotaram estratégias de resolução das situações adaptadas às características dos alunos, que 
passaram pela aplicação de medidas em atuação concertada com os encarregados de 
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educação, a Direção, SPO, GPS e CPCJ. Foram aplicadas medidas de integração ou outras a 
cerca de 30 alunos. 
 

3.6. Execução das metas do projeto educativo 

1. Ter um sucesso global com valores médios superiores a 90%. (Misi– resultados 

escolares).  

 

Taxa de sucesso 

global % 

2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026 

93,09% 94,95%    

 

A meta foi cumprida. 

 

2. Ter taxas de abandono com valores médios inferiores a 2%. (Misi – resultados escolares) 

 

2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026 

0,68% 0, 8%    

 

A meta foi cumprida. 

 

3. Aumentar em 5% as taxas de sucesso nas disciplinas cujo sucesso seja inferior a 85%. 

De acordo com as regras definidas para o cálculo das metas do PE, o aumento de 5% deverá 

ter como referência os dados relativos a 2021/2022. 

 

Dados da Avaliação Interna 3º Período: 

 

1º Ciclo (% de sucesso) 
 

 

  Apenas a disciplina de Português no 2º ano não cumpre a meta. 

.  

 

 

  1º ano 2º ano 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Português 90 89    80 74    

Matemática 90 95    85 94    

E. do meio 100 100    96 94    

  3º ano 4º ano 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Português 89 98    96 100    

Matemática 84 93    99 93    

E. do Meio 90 100    100 100    

Inglês 98 98    97 93    
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2º Ciclo (% de sucesso) 

 

 
5º Ano 6º Ano 

 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Português 97 93    100 93    

Matemática 76 84    80 90    

 

No 5º ano foi cumprida a meta (aumento de 5 pontos percentuais), embora a percentagem de 

positivas a matemática não atinja os 85%.  

 

3º Ciclo (% de sucesso) 

 

 
7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Português 85 96    91 83    94 92    

Inglês 89 92    90 82    76 93    

Matemática 67 78    75 57    68 78    

CFQ       84         

 

No 7º ano, embora tenha sido cumprida a meta, a Matemática não atinge a percentagem de 

sucesso de 85%. No 8º ano não foi cumprida a meta nas disciplinas de Português, Inglês e 

Matemática. Também a disciplina de CFQ regista, este ano, valores inferiores a 85% de 

sucesso.  No 9º ano, embora tenha sido cumprida a meta, a percentagem de positivas não 

atinge os 85% a Matemática. 

 

Secundário - 10º Ano 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Matemática A 76% 89%    

Literatura Portuguesa 90% 84%    

MACS 79% 100%    

GDA 46% 100%    

No 10º ano não foi cumprida a meta a Literatura Portuguesa, com uma descida de 6 pontos 

percentuais. 

11º Ano 

Disciplina  21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Matemática A           87% 89%    

GDA 69% 92%    

MACS 75% 76%    

 

No 11º ano não foi cumprida a meta na disciplina de MACS. 
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12º Ano 

Disciplina 21/22 22/23 23/24  24/25 25/26 

Matemática A 80% 87%    

  

No 12º ano foi cumprida a meta na única disciplina com valores inferiores a 85% no ano 

anterior, Matemática A. 

4. Ter a média de classificações em exame superior à média nacional, no ensino 

secundário (média das 8 disciplinas com mais alunos inscritos). 

 

1ª Fase – 2022/2023.  

Todos os alunos realizaram provas de exame como externos. Considerando as oito disciplinas 

com mais alunos inscritos, quatro apresentam resultados inferiores à média nacional. 

disciplinas (Biologia e Geologia, Português, Economia A e Geometria Descritiva A). 

Cód

. 
Disciplina Nº provas Média AEF 

Média 

Nacional 
Diferença 

702 Biologia e Geologia 127 108 114 -6 

715 Física e Química A 85 112 112 0 

639 Português 74 120 125 -5 

635 Matemática A 54 113 110 3 

714 Filosofia 24 114 111 3 

712 Economia A 23 114 120 -6 

550 Inglês 20 151 148 3 

708 Geometria Descritiva A 15 091 97 -6 

 

Este ano letivo fez-se uma análise dos resultados de exame a nível dos departamentos, com 

identificação dos alunos internos. 

        
Alunos Internos 

Exame Código 

Nº total 

alunos 

Agrupam/ 

Nº alunos 

Internos 

Agrupam/ 

Média 

nacional 

exame 

Média 

Agrup/ 

exame 

Média alunos 

Internos do 

Agrupamento 

Diferença 

Bio_Geo 702 127 67 114 108 129 15 

Fis_Quim 715 85 53 112 112 115 3 

Port. 639 74 37 125 120 134 9 

Matemática A 635 54 54 110 113 115 5 

Filosofia 714 24 18 111 114 121 10 

Economia A 712 23 10 120 114 130 10 

Inglês 550 20 17 148 151 154 6 

Geom.Desc.A 708 15 14 97 91 93 - 4 

 

5. Colocar as classificações em exame acima da média nacional no 3º Ciclo.   
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Português - Em linha com média nacional e menor taxa de negativas do que o valor nacional 

Matemática - Abaixo da média nacional e maior taxa de negativas do que o valor nacional 

A meta não foi cumprida.  

 

6. Reduzir em 5 % o número de módulos em atraso nos cursos profissionais 

 

A percentagem de módulos em atraso foi calculada a partir do número de módulos previstos 
anualmente no currículo de cada turma a que acresce o número de módulos em 
atraso acumulados de anos anteriores.  
 

Ano letivo 
% módulos em 

atraso 

Diminuição módulos em 

atraso 

Nos 2 últimos anos  

2020/2021 1,7% 

117,2% 

 

2021/2022 2,4%  

53,8% 

2022/2023 3,7% 

2023/2024  

2024/2025   

 

2025/2026  

 
 
Considerando a evolução registada, verifica-se que houve um aumento de 117,2% comparando 
o ano letivo 2020/2021 com o ano letivo 2022/2023 e um aumento de 53,8% de 2021/2022 
para 2022/2023. No ano letivo de 2022/2023 verificou-se um aumento de 53,8% de 
módulos/UFCD. A percentagem apresentada deve-se, para além da entrada tardia (final do 1º 
período ou no início do 2º período) de alguns alunos nos cursos de 1º ano (EAC22, TAL22), 
não recuperando em tempo útil, as aprendizagens dos tempos letivos não assistidos, também 
à falta de responsabilidade e empenho de alguns alunos que deixaram um número 
considerável de módulos/UFCD em atraso.  
 
Este ano letivo a meta não foi cumprida. 
 

7. Reduzir em 5 % as taxas de absentismo dos professores 

     Percentagens de absentismo dados da MISI (Pessoal - Assiduidade). 

 

Ano letivo AEF Diminuição Nacional 

2021/2022 10,70 
 

13,36 

2022/2023 13,53 17,31 

 2018/2019 2022/2023 

Disciplina 

Média das 
classificações 

Taxa de 
reprovação 

Média das 
classificações 

Taxa de 
reprovação 

AEF Nacional AEF Nacional AEF Nacional AEF Nacional 

Português 63% 60% 1% 5% 60% 61% 19% 22% 

Matemática 58% 55% 35% 29% 40% 43% 65% 58% 
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2023/2024   

2024/2025   

2025/2026   

 
Este ano letivo a meta não foi cumprida. 
 

8. Manter a diversificação das ofertas formativas, situando o número de alunos dos cursos 

de dupla certificação entre os 30 % e 40 % do total de alunos do ensino secundário 

diurno.  

 

 
Nº alunos CDC 

Total alunos 

secundário 
% alunos 

2021/2022 206 627 32% 

2022/2023 221 612 36% 

2023/2024    

2024/2025    

2025/2026    

                

A meta foi cumprida. 

 

9. Participar no mínimo em 4 parcerias com escolas estrangeiras. 

 

No ano letivo 2022/2023 foram concretizadas atividades no âmbito de três projetos 

internacionais.  Realizaram-se nove mobilidades. A meta foi cumprida.  

 

 

10. Motivar os Pais/Encarregados de Educação, através dos Diretores/Titulares de Turma, 

para que todas as turmas tenham pelo menos uma atividade dinamizada por, ou com, os 

encarregados de educação.  

 

 

 

Pré e 
1º 

Ciclo 
2º 

Ciclo  
3º 

Ciclo 
Secundário 

CCH CDC 

Nº Turmas 3+15 10 16 17     11 

Atividades dinamizadas por Encarregados de 
Educação. Nº atividades/turma. 61  3 6 0 

Atividades com a presença de Encarregados de 
Educação. Nº atividades/turma. 77  8 18 10 

Total 138  11 24 10 

   

A meta foi atingida no 1º ciclo e no ensino secundário – Cursos científico-humanísticos. 
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11. Criar um museu da escola onde se sistematize a apresentação do trabalho 

desenvolvido pelos diferentes estabelecimentos da organização, desde a sua criação.  

Está concluída a recuperação de material/objetos científicos da área de física e química que 

foram expostos junto aos laboratórios na escola sede.  Está em curso a organização de um 

espaço museu dedicado à biologia. No 1º ciclo irá ser criada uma sala museu da escola de Pero 

Viseu com mobiliário e materiais do passado. 

Meta parcialmente cumprida. 

 

 

12. Consolidar a internacionalização do agrupamento no âmbito da União Europeia, 

integrando anualmente os alunos os alunos em atividades / projetos / intercâmbios com 

o estrangeiro.  

 
Meta concretizada através do cumprimento das ações contempladas nos dois projetos de 
parceria europeia Erasmus+ Ação-Chave 2 (KA2): Preventing Early School Leaving Through 
Creativity and Wellbeing of Body and Soul (prevenção do abandono precoce através da 
criatividade e bem-estar físico e emocional), coordenado pela professora Leonor Lopes (3 
mobilidades). The Future we Choose, coordenado pelo professor João Teodósio (3 
mobilidades). 

 

Contribuíram também para a concretização desta meta os projetos de cooperação com escolas 
espanholas: Instituto de Educación Secundaria Obligatoria "Lucía de Medrano", de Salamanca 
(Projeto “Cervantes 06”) e Instituto de Educación Secundaria Obligatoria “Los Barruecos", de 
Malpartida de Cáceres (Projeto “Beira-Extremadura”), coordenados pelo professor Ricardo 
Gaspar (3 mobilidades). A meta foi cumprida. 

 

13. Avaliar e consolidar a estratégia de educação inclusiva.  

 

Foram implementadas medidas universais, seletivas e adicionais para alunos que mostraram 

dificuldades na aprendizagem ou ao nível da inclusão. Foi realizada a monitorização da 

implementação das medidas nos momentos estabelecidos para o efeito. A meta foi cumprida. 

14. Manter as taxas de execução do PAA em níveis superiores a 90%.  

A taxa de execução do PAA foi de 93% com avaliação qualitativa de Muito bom atribuída a 97% 

dos itens. A meta foi cumprida. 
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Resumo da execução das metas do Projeto Educativo.  

Metas do PE 2022-2026 
Meta 

atingida 

Meta 

parcialmente 

atingida 

Meta não 

atingida 

1. Ter um sucesso global com valores médios 
superiores a 90% 

√   

2. Ter taxas de abandono com valores médios 
inferiores a 2% 

√   

3. Aumentar em 5% as taxas de sucesso nas 
disciplinas cujo sucesso seja inferior a 85%. 

 √  

4. Ter a média de classificações em exame 
superior à média nacional, no ensino 
secundário. 

√   

5. Colocar as classificações em exame acima da 
média nacional no 3º Ciclo. 

  √ 

6. Reduzir em 5 % o número de módulos em 
atraso nos cursos profissionais. 

  √ 

7. Reduzir em 5 % as taxas de absentismo dos 
professores 

  √ 

8. Manter a diversificação das ofertas 
formativas, situando o número de alunos dos 
cursos de dupla certificação entre os 30 % e 
40 % do total de alunos do ensino diurno. 

√   

9. Participar no mínimo em 4 parcerias com 
escolas estrangeiras. 

√   

10. Motivar os Pais/Encarregados de Educação, 
através dos Diretores/Titulares de Turma, 
para que todas as turmas tenham pelo menos 
uma atividade dinamizada pelos, ou com, os 
encarregados de educação. 

 √  

11. Criar um museu da escola onde se sistematize 
a apresentação do trabalho desenvolvido 
pelos diferentes estabelecimentos da 
organização, desde a sua criação. 

 √  

12. Consolidar a internacionalização do 

agrupamento no âmbito da União Europeia, 

integrando anualmente os alunos os alunos 

em atividades / projetos / intercâmbios com 

o estrangeiro.  

√   

13. Consolidar e avaliar a estratégia de educação       
inclusiva.     

√   

14. Manter as taxas de execução do PAA em   
níveis superiores a 90%. 

√   
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4 – Conclusões 

4. 1. Pontos fortes 

• Taxa de sucesso global 

4. 2. Áreas de melhoria  

• Resultados do 8º ano. 

• Resultados de exame dos alunos dos cursos profissionais. 

 

4.3. Recomendações 

• Desenvolver ações estratégicas de combate ao insucesso nas disciplinas identificadas 

com sucesso inferior a 85%.  

• Voltar a implementar a observação voluntária de aulas.  

 

 


